
déficit já estará sendo financiado 
por investimentos diretos no ano 
que vem. Atualmente, os investido-
res respondem por 50% do finan-
ciamento do déficit. Mala_ n também 
lembrou ó aumento da renda pér 
capita brasileira, que subiu 2.4 
pontos petcentuais entre 94 e 97,•a 
maior da história, e mais uma vez 
afirmou que o buraco na balança 
comercial este ano não ultrapassará 
os US$ 9 bilhões. bem abaixo dás 
previsões do início dé 97. 
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ministros não tocaram na.p
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avra 	.cia, embaixador Sérgio Amaral, Ma- 

	

. seinprego...E:o ministro da Fazenda, 	lan mostrou ao presidente que o .  país 
Pedro Malán,apresentou'unia expec- 	vai passar mesmo por.urn processo de 
tatiVa de desc.  imentoeCOnômiCo para desaceleração da economia no pri- 
o `ano.  que ..vetri .da ordeni de .  2%  do 	aleiro trimestre de,98,.em decorrência. . 
PIB .- - o dobro dás estimativas 'feitas . do aumento dos juros; Mas vai se re- 
pôr.eSpeciálistas ria área. 	 cuperár no restante do ano, a tempo de 

A tônica .da reunião' foi dádá por . crescer "não menos .que 2%". • 
Malan e : 	Ministro'. çlõ Planeja- 	Malan previu "também urna di- 
Mento, Antônio .Kan. 	Ainbos fize- 	minuição do déficit em conta cor- 
rafti3Ongas ,explanações .sobre suas .rente do .governc4 hoje' calculado 
pastas, com auxílio de.tabeláS e,gr  afi' 	em . 4% 'do PIB; Segundo a explana- 
cos. Segundo .o porta voz dá PreSiden- 	ção 'do ministro,: 	Cla' Metade do     
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FABIANO LANA:E . 
PAULO MUSSOI 

BRASÍLIA — Apesar dos juros ain-
da altos e do fantasma do desempre-
go, a avaliação do governo sobre a si-
tuação econômica . e social do país 
'neste ano — e suas projeções para 
1998 — estão mais ,otimistas do que 
nunca.- Na últirna.retmião ministerial 
do ano, realizada ontem à. tarde na 

, Granja do Torto, o presidente Fernan- 
do Henrique Cardoso e« 25 de seus 27 
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